
5.º Domingo da Quaresma
1.ª Leit. – Is 43, 16-21; 
Salmo 125, 1-2ab. 2cd-3. 4-5. 6;
2.ª Leit. – Filip 3, 8-14;
Evangelho – Jo 8, 1-11.
A liturgia deste 5.º Domingo da Quaresma fala-nos 

(outra vez) de um Deus que ama e cujo amor nos desafia 
a ultrapassar as nossas escravidões para chegar à vida 
nova, à ressurreição.

A primeira leitura apresenta-nos o Deus libertador, 
que acompanha com solicitude e amor a caminhada do 
seu Povo para a liberdade. Esse “caminho” é o para-
digma dessa outra libertação que Deus nos convida a 
fazer neste tempo de Quaresma e que nos levará à Terra 
Prometida onde corre a vida nova.

A segunda leitura é um desafio a libertar-nos do 
“lixo” que impede a descoberta do fundamental: a co-
munhão com Cristo, a identificação com Cristo, princípio 
da nossa ressurreição.

O Evangelho diz-nos que, na perspetiva de Deus, não 
são o castigo e a intolerância que resolvem o problema 
do mal e do pecado; só o amor e a misericórdia geram 
ativamente vida e fazem nascer o homem novo. É esta 
lógica – a lógica de Deus – que somos convidados a 
assumir na nossa relação com os irmãos. 

A lógica de Deus não é uma lógica de morte, mas 
uma lógica de vida; a proposta que Deus faz aos homens 
através de Jesus não passa pela eliminação dos que 
erram, mas por um convite à vida nova, à conversão, 
à transformação, à libertação de tudo o que oprime e 
escraviza; e destruir ou matar em nome de Deus ou em 
nome de uma qualquer moral é uma ofensa inqualificá-
vel a esse Deus da vida e do amor, que apenas quer a 
realização plena do homem.

O episódio do Evangelho põe em relevo a intransi-
gência e a hipocrisia do homem, sempre disposto a julgar 
e a condenar… os outros. Jesus denuncia, aqui, a lógica 
daqueles que se sentem perfeitos e auto-suficientes, sem 
reconhecerem que estamos todos a caminho e que, en-
quanto caminhamos, somos imperfeitos e limitados. É 
preciso reconhecer, com humildade e simplicidade, que 
necessitamos todos da ajuda do amor e da misericórdia 
de Deus para chegar à vida plena do Homem Novo. A 
única atitude que faz sentido, neste esquema, é assumir 
para com os nossos irmãos a tolerância e a misericórdia 
que Deus tem para com todos os homens.

Na atitude de Jesus, torna-se particularmente evi-
dente a misericórdia de Deus para com todos aqueles 
que eram considerados marginais. Todos os pecadores 
encontram em Jesus um sinal do Deus que os ama e que 
lhes diz: “Eu não te condeno”. Sem excluir ninguém, 
Jesus promoveu os desclassificados, deu-lhes dignidade, 
tornou-os pessoas, libertou-os, apontou-lhes o caminho 
da vida nova, da vida plena. 

A dinâmica de Deus é uma dinâmica de misericórdia, 
pois só o amor transforma e permite a superação dos 
limites humanos.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................  17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
https://www.snpcultura.org/de_uma_igreja_clerical_a_uma_igreja_sinodal.html

A Pandemia e o processo sinodal
A sinodalidade designa uma maneira de ser e de 

trabalhar na Igreja – jovens e idosos, leigos, consa-
grados e padres, homens e mulher… – na qual exis-
tem a escuta recíproca, a partilha e o discernimento, 
para chegar a especificar juntos opções pastorais a 
assumir diante da crise e das necessidades do mundo 
numa realidade sempre instável.

Uma Igreja sinodal é uma Igreja relacional onde 
todo o povo de Deus caminha junto, onde todos, 
batizados discípulos missionários, qualquer que 
seja a sua vocação e a sua posição, se reencontram 
na interdependência e na mutualidade. O padre não 
existe, portanto, fora da comunidade. Não está 
separado das pessoas junto das quais exerce o seu 
ministério. Quando damos prioridade à vocação 
batismal, já não podemos separar clero e leigos, 
como faz o modelo clerical. O pastor é aquele que 
de alguma forma “representa” a comunidade de 
que faz parte. 

Todos juntos somoos chamados a ser uma comu-
nhão em missão animada pelo Espírito Santo, uma 
comunidade missionária onde cada um participa no 
discernimento. Daqui deriva o facto de as decisões 
pastorais deverem ser tomadas no âmbito de proces-
sos sinodais que exigem escutar e envolver todos os 
protagonistas na busca de um consenso. 

O ministro que conduz e acompanha o processo 
sinodal assume a decisão final a partir de todo este 
trabalho espiritual de escuta e discernimento. Esta 
maneira de elaborar em conjunto as decisões pode 
ser compreendida através da noção importante de 
“conspirativo”, para usar um termo latino (eti-
mologicamente “respirar juntos”, “ser animados 
pelo mesmo espírito”), que podemos traduzir com a 
palavra “conspiração” no sentido de união. Noção 
que, segundo as palavras do teólogo John Henry Ne-
wman, se pode compreender como «uma respiração 
comum dos fiéis e dos pastores».

A sinodalidade é antes de tudo uma prática, um 
estilo de Igreja, um modo de ser dos cristãos que se 
apoia em algumas atitudes a desenvolver: a escuta, a 
humildade, a confiança, a liberdade, a fé e a oração, 
o diálogo e o encontro, a participação ativa e a busca 
da comunhão para a missão. 

Preparando a Visita Pascal
No dia 28 de fevereiro último a Conferência 

Episcopal Portuguesa (CEP) anunciou a permissão 
do regresso da visita pascal entre a revisão de várias 
orientações para o culto e atividades pastorais face 
à situação actual da pandemia. 

Assim, e depois de escutarmos outros sacerdotes 
e alguns colaboradores diretos nas paróquias que nos 
estão confiadas, decidimos que este ano faríamos a 
Visita Pascal nos moldes habituais, mas tendo em 
conta as orientações da Igreja.

Pedimos aos habituais responsáveis pelo Com-
passo Pascal para se organizarem. Como orienta-
ções mais concretas aconselhamos:
1. Que os grupos sejam constituídos com o mínimo 

de pessoas (só as essenciais);
2. Todos estão obrigados a usar a máscara (quem 

vai no Compasso e quem o recebe);
3. Nas casas, faz-se a receção da Cruz Pascal com 

a saudação e celebração que vai constar nas 
Pagelas Pascais, que devem levar das igrejas a 
partir do Domingo de Ramos. 

4. Após a breve celebração, todos podem saudar a 
Cruz (sem o beijo, que deve ser substítuido pela 
genuflexão ou inclinação individual);

5. A Mesa da Páscoa, que existia em muitas casas, 
pode continuar a existir, mas só para a família 
que recebe o Compasso. A comitiva do Compasso 
não poderá partilhar dessa mesa.

6. Quem pretende a Visita Pscal deve colocar à 
porta os sinais habituais (flores) e estar atento 
ao horário, pois não havendo partilha da Mesa 
Pascal a visita será mais rápida.

Figurados para o Bom Jesus (Fão)
Os interessados que queiram participar na Procissão 

do Senhor Bom Jesus de Fão (08 de Maio) como 
figurados (anjinhos) devem facultar o seu nome ao Sr. 
Tó Soares até ao dia 25 de Abril.

Ajude com o seu IRS
 Vamos todos ajudar as Instituições de Solidariedade 

Social com o nosso IRS. Ao preencher o quadro 11 da 
declaração de IRS coloquemos o número fiscal da IPSS 
que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa (NIF 506608000)
Centro Social e Paroquial de Vila Chã (NIF 501831495) 

Confissões Quaresmais Paroquiais
06 de abril......... Fonte Boa............... 17h00 – 19h00
07 de abril......... Vila Chã.................. 17h00 – 19h00
08 de abril......... Antas....................... 20h00 – 21h00
09 de abril......... Antas....................... 08h30 – 10h00
09 de abril......... Gandra.................... 10h30 – 12h00
11 de abril.......... Marinhas (Goios).......18h30 – 20h30
12 de abril.......... Esposende.................20h00 – 21h00
15 de abril.......... Esposende.................10h30 – 12h00
16 de abril.......... Esposende.................10h30 – 12h00



Quarta-feira	 06 de abril 
16h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo no Lausperene
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Agostinho Eiras do Vale
—	 Eugénia Miranda Igreja, marido e genro
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 António Fernandes Gaifém, esposa, filhos e netos
—	 Baldomiro Gaifém Campos
—	 Glória Fernandes da Conceição e marido
—	 Henrique Gonçalves Ferreira 
—	 Maria Isabel Cabral e marido, Albano Alves
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Santíssimo Sacramento
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Almas M.C. Alminhas C.S. Caridade
—	 Francisco António Casaca
—	 José da Conceição Correia 
—	 José Maria Pereira da Silva, pais e sogros 
—	 Maria Alice Condesso Solino 
—	 Maria dos Anjos Ribeiro Dias 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (Confraria das Almas)
—	 Abílio Faria Torres
—	 Adelaide Fernandes pontes e marido (mc Abel)
—	 António Alves Pontes e Felizarda Gomes da Cruz
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Dolores Fernandes Morais 
—	 João Diogo Valente da Costa, Amélia dos Prazeres 

Rodrigues de Areia, tios e avós
—	 José Tomás Faria Azevedo, pais e sogros
—	 Manuel Carreira de Azevedo
—	 Maria Amélia Pontes Miranda
—	 Maria da Glória dos Santos Pires
—	 Maria Emília Ferreira de Faria, marido e filho Mário
—	 Maria Fernandes Gomes Moreira e marido
—	 Maria Gomes Miranda e marido
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	 Maria Moreira de Campos
—	 Maria Ribeiro da Cruz, marido, filhos e netos
—	 Palmira Azevedo Carreira, pais e sogros
Quinta-feira 	 07 de abril
16h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo no Lausperene
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Intenção particular
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino da Silva Baltazar, pai e cunhado
—	 Ana Alves Ferreira, marido e Laurinda Sampaio
—	 Ana de Lemos Brás, marido e filho
—	 António de Jesus Monteiro
—	 Arlindo Fernandes
—	 Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
—	 Helder Renato de Lemos Couto
—	 Hilário Sampaio Boaventura, esposa e filhos
—	 Laurinda de Jesus Monteiro e familia
—	 Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
—	 Manuel de Carvalho Costa e filho
—	 Manuel Gomes da Silva Pais e sogros
—	 Maria Amélia Alves Ferreira
—	 Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	 Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	 Rosa de Abreu Baltazar, neto e familia
—	 Sr. dos Aflitos

Segunda-feira	 04 de abril
16h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo no Lausperene
17h00 – igreja da Misericórdia (Esposende)
—	 Fernando Joaquim Nogueira da Rocha Ferreira
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	 Adelaide Campos Gonçalves e pais 
—	 António Pereira Ribeiro
—	 José Fernandes da Costa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Santíssimo Sacramento
—	 Aires Lemos Pires
—	 Amélia Abreu Baltazar
—	 Joaquim de Lemos Neto
—	 José Manuel Neto Gomes
—	 Gracinda Braz Pires
—	 Manuel Dias Branco
Terça-feira 	 05 de abril 
16h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo no Lausperene
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Ana Nazaré Barros Lima, marido e filhos
—	 António José Cardoso Solinho
—	 Maria Belém Regado Coutinho
—	 Maria Emília Gomes Vila Chã Torres e António Go-

mes da Silva Torres
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Albino Jerónimo da Silva, esposa, filho Manuel e 

genros
—	 Américo Bento Queirós
—	 Ana Marques da Silva, marido e filho
—	 António Bento Queirós e familia
—	 António do Bento Pires
—	 Artur Pires da Rocha, esposa e familia
—	 Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
—	 Laurinda da Silva Pires, e Ramiro Martins da Silva
—	 Manuel Albino Miranda Alves e pai
—	 Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
—	 Manuel Dias Branco
—	 Manuel Lopes de Boaventera, pais e irmãos
—	 Maria Alice Afonso,pais cunhado e familia
—	 Maria Alves Ferreira, marido e filho
—	 Maria Dias de Boaventura e familia
—	 Maria Elvira Lima Miranda dos Santos, marido e filho
—	 Nuno Filipe Boaventura e Sá
—	 P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

familia
—	 Porfirio Capitão Eiras Novo
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Gabriel Francisco Barros e esposa
—	 José António Alves Júnior
—	 Manuel da Cruz Barros, esposa e filho
—	 Manuel Gomes da Quinta e família
—	 Manuel Miranda da Cruz, esposa, filho, irmão, cunha-

da e sobrinho
—	 Maria Gonçalves Barros, marido e pais
20h00 – capela Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	 Adelina Miranda dos Santos, marido, filho e pais
—	 Almas do Purgatório
—	 João dos Santos Pereira, seus pais e sogros
—	 Manuel Gonçalves Sá Lopes, esposa e mãe
—	 Manuel Sousa Pontes e esposa
—	 Maria de Fátima Araújo
—	 Maria Gonçalves Estela, marido e filho Manuel

—	 Joaquim Carvalho Martins
—	 Rosalina Lopes Ferreira dos Santos, marido e filha
—	 Rui Manuel de Miranda Faria (30° dia)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Ernesto Oliveira da Silva (1.° Aniv.)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	 Luís Bernardo Enes da Silva (30.º Dia)
20h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	 Americo Fiuza, Adelino Faria e Família (mc Deolinda 

Silva)
—	 Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Esperança Gonçalves Marcos, pais e   Alcindo Car-

reirinha de Carvalho
—	 José Maria de Brás Lima, esposa e família
—	 Jose Pereira Lima e Familia
—	 Jose Pinheiro Sampaio, esposa, irmão e restante 

Familia (mc pessoa amiga)
—	 Maria Carreirinha Alves e marido
—	 Mario Ferreira Morgado, esposa e nora
—	 Pai e sogros de Orlando Silva
Domingo          	 10 de abril
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Pelos irmãos da Confraria das Almas
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Bênção dos Ramos e Adoração do Santíssimo
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Aida Pereira de Azevedo (29)
—	 Ana Alves da Lage e marido (mc filho José)
—	 António Alves dos Santos, esposa e filhos
—	 Celeste Nogueira, pai e avós 
—	 Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
—	 Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramemto
—	 José António Alves Júnior, esposa e filha
—	 Maria Alice da Silva Ferreira (mc Diogo)
—	 Maria Alice de Sousa Martins
—	 Olinda Macedo Lima e marido
—	 Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc afilhada 

Raquel)
—	 Teresa da Costa Freire filho José
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Bênção dos Ramos na Capela de Santo António
—	Irmãos da Confr.ª Nossa Senhora do Rosário
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	 Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Bênção dos Ramos no Cruzeiro
Adoração do Santíssimo até às 12h30

—	 Paroquianos  
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Alvarina dos Santos Pereira e  mãe
—	 Américo Fiúza da Silva  (mc filha Céu)
—	 Francisco Alves e esposa
—	 José Torres Ferreira
11h00 – igreja matriz de Fão

Bênção dos Ramos na igreja do Bom Jesus
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento
15h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Procissão do Santíssimo e Eucaristia
—	Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenções do Santo Padre
21h00 – igreja matriz de Apúlia

Via Sacra da Capela da Senhora do Amparo até à 
igreja Matriz

20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	 José Pimenta da Silva
—	 Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	 Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
—	 Rita Fernandes da Costa e marido
Sexta-feira	 08 de abril
16h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo no Lausperene
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	 Eduardo Ribeiro
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Fão 
—	 António dos Anjos Mendanha
—	 Arcelina Leites Faria e filho, Márcio Filipe Faria 

Ferreira
—	 Delfino Passos, esposa Maria do Carmo, genros 

Manuel e Domingos
—	 Domingos de Araújo Ferreira
—	 Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
—	 Teresa Alves da Lage
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	 Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados
—	 Herminia Gonçalves Marcos, marido e filha
—	 Irmãos S. C. Jesus
—	 José Alves da Silva 
—	 José da Conceição Correia 
—	 Manuel Alberto Condesso Cardoso 
—	 Manuel Fernandes de Faria, esposa, filhas e noras
—	 Manuel Rodrigues Filipe do Monte, pais e irmãos
—	 Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos 

Reina 
—	 Maria de Jesus Real Tomé   
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Abílio Neves Catarino e pai
—	 Cristina Maria Ferreira Carreira
—	 Domingos Pereira Gomes
—	 Gabriel de Campos Santil
—	 Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
—	 Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
—	 Maria da Glória dos Santos Pires
—	 Maria Gomes Miranda e marido
—	 Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
21h00 – igreja matriz de Esposende

Via Sacra da Pastoral Juvenil até à capela de S. Lourenço
Sábado	 09 de abril
10h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo no Lausperene
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 António Ferreira Gonzaga (30.º Dia)
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	 Santíssimo Sacramento
18h00 – igreja matriz de Fão
—		 Maria Augusta Teixeira Araújo da Costa (30.º dia)
—	 Manuel da Fonseca Penetra (30.º Dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	 Almas (mc Confraria das Almas)
— António Agostinho Pereira Fernandes (1.º Aniv.)
19h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Aida Pereira de Azevedo (28)
—	 António Miranda da Silva e sogros
—	 Irmãos da Confraria das Almas

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


